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Ceilândia ganha terceira delegacia e duas companhias de PMs com 200 soldados cada — para combater criminalidad 
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Eliene, vizinha da nova delegacia: marido foi assassinado em pl ena  lia  do dia 

Luís Cláudio Cicci 
Da equipe do Correio 

violência em Ceilândia 
fez o Setor P Sul ganhar 
o apelido de Caldeirão 
do Diabo e deu motivo 
para a construção da 

23aDP e de uma companhia da Po-
lícia Militar no bairro. Com  a inau-
guração de domingo, a cidade tor-
nou-se a única fora do Plano Piloto 
com três delegacias — no centro fi-
ca a 15aDP e, no P Norte, a 19aDP. 

Hoje começam a trabalhar os 50 
agentes, que poderão usar quatro 
carros para suas diligências. Quan-
do alguém for preso, o marginal po-
derá ir para cinco celas, uma delas 
reservada só para mulheres. Na en-
trequadra vizinha, outro prédio no-
vo, para abrigar 200 soldados e ofi-
ciais da 2aCompanhia de Polícia 
Militar Destacada e seus quatro 
veículos para patrulhamento. 

No Setor O, começa hoje também 
a funcionar outro prédio para servir 
a mais 200 policiais militares. É a 
3aCompanhia de PM Destacada de 
Ceilândia. As estatísticas da Secre-
taria de Segurança provam o quan- 

to as inaugurações são bem-vindas. 
No primeiro semestre de 1997, 

35% dos assassinatos de Brasília fo-
ram cometidos em Ceilândia, onde 
mora 18,9% da população do Distri-
to Federal. No mesmo período, os 
roubos na cidade foram 31% do to-
tal, e o mesmo percentual para as 
tentativas de homicídio. "A segu-
rança nessa área é abaixo dos níveis  

necessários, e a violência por aqui é 
intolerável", afirma Paulo César To-
lentino, delegado chefe da'23a DP. 

O narcotráfico e os crimes contra 
a vida e o patrimônio vão set .  ocor-
rências rotineiras dos boletins da 
nova delegacia. O caso de Eliene 
Pontes de Aguiar Carvalho, de 25 
anos, serve de exemplo para mos-
trar o que espera pelos policiais.  

"Em agosto passado, três caras en-
traram na nossa loja e mataram meu 
marido ao meio-dia", contou. O an-
tigo comércio de material de cons-
trução acabou, e o espaço, de onde 
se avista a delegacia, foi alugado. 

PATRULHAS 
O delegado Tolentino explica 

que pretende ordenar patrulhas — 
função constitucional da PM — pa-
ra previnir a ação dos marginais. "A 
Polícia Civil também tem respon-
sabilidade preventiva, porque as-
sim também se investiga", expli-
cou. "Também faremos a repressão 
com muito rigor." 

O combate a violência é reivindi-
cação antiga e faz parte do primeiro 
orçamento participativo, de 1995. 
"Há 15 anos o Setor P Sul reclama 
da violência e espera pela vinda de 
uma delegacia", discursou o depu-
tado federal Chico Vigilante, um 
dos políticos presentes à inaugura-
ção. Junto com ele, outros quatro 
parlamentares, dois administrado-
res regionais, dois secretários e a vi-
ce-governadora. Todos subiram ao 
palanque para discursar e acompa-
nhar Cristovam Buarque. 

Centenas de pessoas foram conhecer a nova delegacia da Ceilândia, que terá 50 policiais para atender principalmente a população do P Sul 
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